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RESUMO

Este artigo tem como objetivo apontar os rastros interseccionais que se mostram

evidentes no processo de construção comunicativa do episódio “A aparência ainda

importa” do podcast Afetos. É realizada uma contextualização sobre os estudos de

Crenshaw (1989), Ribeiro (2017) e Collins (2017) articulados com a presença do

feminismo interseccional. Logo, é apresentada a ferramenta teórico-metodológica

Roleta Interseccional formulada por Carrera (2020). Infere-se que a identificação e

discussão da interseccionalidade no podcast, conecta o feminismo à sociedade através

das experiências compartilhadas, fomentando uma contestação à mídia hegemônica.

PALAVRAS-CHAVE: Interseccionalidade; Podcast; Afetos; Feminismo; Roleta
Interseccional.

1. INTRODUÇÃO

As novas tecnologias transformam as relações sociais em um mundo

globalizado. Em uma revisão teórica, é apresentado o formato podcast e suas

características bem como dados sobre o público produtor e a participação feminina neste

cenário (LOPES, 2015). São delineados os conceitos de interseccionalidade proposto

por Crenshaw (2002) e lugar de fala conceituado por Djamila Ribeiro (2017). Além da

contribuição de Carrera (2022) e Akotirene (2019) acerca da contextualização da teoria

interseccional que aponta diferentes eixos de opressão e denuncia marcações

hegemônicas sociais que estão presentes na realidade sociopolítica experienciada por

mulheres no conteúdo e produção dos meios de comunicação.
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Como recorte empírico, é apresentado o podcast Afetos idealizado por Gabi

Oliveira e Karina Vieira, mulheres negras, que produzem o conteúdo do podcast com

temas que atravessam raça e gênero, com a intenção de subverter a lógica da mídia

hegemônica que reproduz estereótipos ao sexo feminino (CARNEIRO, 2003, p. 125).

Sobre os subjugamentos do feminino, esta pesquisa concentra-se em um episódio do

podcast Afetos denominado “A Aparência Ainda Importa - Afetos #169”.

Para o levantamento da problemática, foi utilizado como ferramenta

teórico-metodológica a Roleta Interseccional proposta por Fernanda Carrera (2020) que

tem como foco “identificar rastros de interseccionalidade nas diversas expressões e

experiências comunicacionais sem perder de vista sua motivação elementar: a

reivindicação pela dignidade". Assim, é possível pensar na seguinte questão: quais os

rastros interseccionais que se mostram evidentes no processo comunicativo do episódio

deste podcast? 

2. LUGAR DE FALA E VOZES FEMINISTAS NO PODCAST

Segundo a Associação Brasileira de Podcasters (ABPOD), em pesquisa feita no

segundo semestre de 2019, referente à produção de podcast, no ano de 2020 a

participação feminina representou apenas 23,3% (ABPOD, 2020). Neste contexto de

participação ainda pequena, a importância das mulheres podcasters e o feminismo em

seu discurso é precisa para a conscientização sobre as diferentes vivências cotidianas

bem como as possibilidades de intervenções sociais. O podcast surge como

possibilidade para um espaço materializado onde o discurso feminino plural e

interseccional aconteça.

Através do conceito de lugar de fala que podcasters trazem representatividade e

subjetividades ao discurso midiático. O conceito de lugar de fala permite um olhar sobre

as experiências dos corpos subalternos na formação de um locus social. Djamila Ribeiro

(2017) ainda destaca que não se trata de confundir o termo lugar de fala com

representatividade, ainda que possuam características similares, visto que falar a partir

de lugares também é “romper com a lógica de que somente subalternos falem de suas

localizações, fazendo com que aqueles inseridos na norma hegemônica sequer se

pensem” (RIBEIRO, 2017, p. 84). Entretanto, Mombaça (2021) nos alerta que se o

“conceito de lugar de fala se converte numa ferramenta de interrupção de vozes
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hegemônicas, é porque ele está sendo operado em favor da possibilidade de

emergências de vozes historicamente interrompidas”.

Esta postura permite que na mídia sejam discutidos e levados em consideração

marcadores sociais de raça, gênero, classe, geração e sexualidade como elementos

constituintes da complexa estrutura social. Neste recorte, estamos diante do movimento

feminista em sua interseccionalidade.

3. A ROLETA INTERSECCIONAL NA PESQUISA MIDIÁTICA

A teoria da interseccionalidade é o estudo da intersecção de identidades e

marcadores sociais, bem como os sistemas relacionados à dominação, hegemonia ou

discriminação. A professora intelectual afro-estadunidense Kimberlé Crenshaw estudou

o termo no final da década de 80 ao observar que as mulheres negras estavam longe de

ser plenamente contempladas pelo feminismo branco (SALES e NUNES, 2022, p. 68).

Crenshaw (2002) pontua sobre a conceituação do termo ao afirmar que racismo,

patriarcalismo e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades que estruturam

posições relativas de mulheres conforme os eixos de opressão.

Diante de diferentes sistemas de subordinação, a teoria interseccional parte de

um pressuposto de cruzamento de coerções que não possuem um caráter social

cristalizado, mas complexo visto que não há, para os sujeitos, hierarquia de opressões,

mas uma sinergia de vários sistemas de poder (COLLINS, 2017, p. 11). Se

considerarmos a mulher negra, em função do cruzamento de opressões, ela é

socialmente discriminada tanto pelo gênero quanto pela raça. E ao pensarmos em uma

mulher negra, lésbica e de baixa renda, ainda poderemos perceber o eixo econômico

como opressor em uma sociedade de classes.

Para um exercício do olhar interseccional na pesquisa, Carrera (2022) propõe

um caminho metodológico que considera a identificação dos eixos de opressão bem

como a intersecção entre eles: a roleta interseccional. Trata-se de uma ferramenta

discursiva operacional que pretende identificar os sinais de interseccionalidade nas

diversas expressões e manifestações comunicativas, reivindicando sempre o caráter de

igualdade e dignidade do indivíduo (CARRERA, 2022, p. 6).
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Figura 1: As duas etapas da Roleta Interseccional (Carrera, 2020)

Cada haste possui uma característica que pode ser subjugada socialmente e,

portanto, um potencial eixo de opressão. A combinação de cores representa a

intersecção das avenidas de opressão que ao serem cruzadas, resultam em uma nova cor

e, metaforicamente, a uma nova perspectiva de existência humana diante da sociedade.

4. A APARÊNCIA AINDA IMPORTA: CONTESTAÇÕES PRESENTES NO
PODCAST AFETOS

O podcast Afetos, comandado pelas mulheres negras Gabi Oliveira, produtora

de conteúdo e formada em Relações Públicas (UERJ) e Karina Vieira, comunicóloga

formada em Comunicação Social e Gestão de Políticas Sociais (UCB), caracteriza-se

por um formato de conversa entre as duas comunicadoras com a eventual participação

de um entrevistado conforme a temática abordada (CAVALCANTE e REIS, 2022,

p.111).

Em busca dos traços de contestação à estereótipos, este estudo busca refletir

sobre um episódio específico no que tange aparência que é: “A Aparência Ainda

Importa - Afetos #169”. O podcast escolhido aborda como Gabi Oliveira e Karina

Vieira assimilam e questionam o reality show4 “Casamento às Cegas” produzido e

distribuído pelo serviço de streaming Netflix. Esse reality possui dois momentos

4 O conceito de reality show adotado nesta pesquisa é o definido por Luís Mauro de Sá Martino (2013)
como “uma situação artificial preparada e apresentada como realidade” em um programa.
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distintos: o primeiro, referente ao processo de decisão do casal, que não se conhecem

visualmente, ou seja, estão às cegas, e o segundo momento onde o casal se vê e

aproveita a lua de mel (que acontece antes do casório) para se conhecer melhor

(FRANCO et. al, 2021, p. 242)

O reality show como produto midiático reproduz uma linguagem estereotipada a

começar pelo título do programa como observa Karina Vieira no episódio “A

Aparência Ainda Importa - Afetos #1695”:

‘‘Lembrei disso porque o nome do reality show já é bastante capacitista né. A
gente ficou pensando aqui de que forma a gente iria falar sobre esse reality
show sem botar o nome dele no título, porque o título dele é Love is Blind, e
eles traduzem como Casamento às Cegas’’ - Karina Vieira, podcaster

O capacitismo6 identificado pela podcaster compreende a haste “Deficiência” da

Roleta Interseccional proposta por Carrera (2020) uma vez que infere-se que a

deficiência visual seria incapacitante para ter acesso às reais características do ser

amado.

Neste aspecto, além da haste da Deficiência, o Peso também está presente na

categoria da Roleta Internacional (Carrera, 2020) e é evidenciado no discurso.

Deficientes e pessoas gordas são perfis que foram invisibilizados na análise das

comunicadoras frente à exibição do reality ao trazerem o olhar interseccional e

contestador de imagem midiática.

Karina Vieira, ao perceber os eixos de opressão tanto no reality quanto na vida

real, traz a discussão para o que Fernanda Carrera (2020) considera como uma das

“cores primárias” da roleta interseccional que é a haste Gênero, pois segundo a autora

essa “avenida identitária seria uma das bases para a formação do conceito de

interseccionalidade" junto com a haste Raça. Karina pontua no episódio que:

"Eu gosto de pegar nessa coisa de papel de gênero, porque eu acho que esse
cuidado só existe de um lado, não existe do lado dos caras para as mulheres.

6Segundo o “Glossário de termos relacionados à acessibilidade e deficiência” da Câmara dos Deputados,
Capacitismo é ato de discriminação, preconceito ou opressão contra pessoa com deficiência. Acontece
quando alguém considera uma pessoa incapaz, por conta de diferenças e impedimentos corporais.
Disponível em:
https://www2.camara.leg.br/a-camara/estruturaadm/gestao-na-camara-dosdeputados/responsabilidade-soc
ial-e-ambiental/acessibilidade/o-programa/glossario.html. Acesso em 25 de fev de 2023

5 OLIVEIRA, G., VIEIRA, K. A aparência ainda importa. Podcast Afetos, 2022. Disponível em:
https://open.spotify.com/episode/2TR0x7cxT0s1Z4ne5YlzLp?si=e7bde37f7c9746c7 Acesso em 07 de
fevereiro de 2023.
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Porque eu acho que é muito mais difícil, uma mulher ficar com um cara que
pode não estar muito bem em forma e ela não vai ficar perturbando o juízo
dele para ele perder a barriga dele de chopp” - Karina Vieira, podcaster

Além da haste Gênero, Karina ainda evidencia a haste correspondente a Classe

social quando cita que as “mães celebridades têm mais condições financeiras de voltar à

forma corporal anterior à gestação” (OLIVEIRA e VIEIRA, 2022). Ao longo do

podcast, Karina questiona que embora o reality Casamento às Cegas incluam pessoas

negras, ainda que em baixa quantidade, elas não possuem outros marcadores que

possam sofrer outros eixos de opressão a fim de alcançar uma maior representatividade

no programa (OLIVEIRA e VIEIRA, 2022) trazendo a haste Raça na discussão do

podcast.

O episódio “A Aparência Ainda Importa - Afetos #169” finaliza com a reflexão

sobre como a mídia influencia nossa forma de se relacionar e até que ponto estamos nos

colocando em lugar de contestação ou aceitação dessa normatividade ao relacionar pela

aparência (OLIVEIRA e VIEIRA, 2022).

É importante frisar que nos estudos de comunicação, utilizar a Roleta

Interseccional proporciona um olhar mais justo ao reconhecer as diferenças

sociopolíticas e culturais dos sujeitos. Reconhecer a interseccionalidade como

constitutiva de todo processo analítico contribui para uma pesquisa mais igualitária,

digna e contundente.
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